
M
unicípio com o maior número
de casos de abigeato no Rio
Grande do Sul, Bagé é um
exemplo da limitação do Esta-

do para combater esse tipo de crime. Se-
gundo o secretário da Associação Rural,
Luciano Alves, a patrulha de fronteira da
Brigada Militar conta com apenas três po-
liciais e uma viatura para atender a re-
gião. O reflexo é um cenário em que a in-
segurança acaba intimidando produtores,
que veem um trabalho de anos ser desfei-
to após cada ação criminosa. “Todos os
dias a gente se pergunta quem foi a víti-
ma da noite”, explica Alves.

Uma das consequências da descrença
dos produtores na segurança é a
subnotificação, já que muitas vítimas desis-
tem de procurar a polícia. Somente no
mês de maio, a Polícia Civil de Bagé regis-
trou 58 ocorrências relacionadas a essa
prática. Dados levantados pelo Sindicato
Rural apontam que no mesmo período 85
animais foram furtados vivos e 53 foram
carneados no campo. Em uma das proprie-
dades atingidas 54 animais foram furta-
dos, com um prejuízo calculado em R$ 180
mil. Um dossiê com informações e ima-
gens das últimas ações criminosas foi en-
tregue recentemente à Secretaria da Agri-
cultura, à Brigada Militar e à Polícia Civil.

O pecuarista Gustavo Camponogara te-
ve a Estância Rio Negro, nas imediações
da cidade, invadida no final de maio por
uma quadrilha de abigeatários. De um
abrigo onde estavam 250 animais da raça
Braford, os criminosos levaram cinco fê-
meas avaliadas em R$ 10 mil cada uma,
sendo que três delas estavam prenhes.
Além disso, entre as cinco havia a mãe de
uma grande campeã na Expointer de Es-
teio e três vacas premiadas na Expofeira
de Bagé. “O prejuízo é muito maior do
que o valor de cada vaca, é a perda de
pelo menos 15 anos em investimento gené-
tico, já que eram as minhas principais
doadoras de embriões”, lamenta o produ-
tor, vítima de abigeato pela terceira vez.
Camponogara chegou a fazer o registro
na Polícia, mas afirma que falta proteção
efetiva no campo.
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Além do prejuízo aos criadores de ga-
do, o abigeato também representa um ris-
co à saúde pública. Quando o animal é
furtado ou abatido no campo, de forma
ilegal, fica para trás o seu histórico e as
informações relacionadas ao controle de
doenças, que são identificadas por meio
da rastreabilidade. Entre as enfermida-
des que mais preocupam estão febre afto-
sa, tuberculose, brucelose e carbúnculo.
“São doenças de fácil transmissão entre
os animais, que podem trazer sérios pre-
juízos à sanidade do rebanho e também
à saúde pública”, explica o presidente do
Conselho Regional de Medicina Veteriná-
ria, Rodrigo Lorenzoni. O combate a es-
sas doenças ganha ainda mais importân-
cia no momento em que o Estado discute
uma possível retirada da vacinação con-
tra a febre aftosa. “O descontrole que fa-
vorece o abigeato é um fator que pode im-

pedir ou comprometer o processo de reti-
rada da vacina”, adverte Lorenzoni.

No caso dos animais que estão rece-
bendo medicação, há um período de espe-
ra para que o produto seja consumido
sem deixar resíduos no organismo huma-
no. Quando o abate é clandestino, esse
controle torna-se impossível. Alguns anti-
bióticos, por exemplo, possuem tempo de
carência de no mínimo sete meses. Na
produção leiteira, o leite precisa ser des-
cartado durante esse período. “No caso
da carne, esse animal só pode ser abati-
do quando acabar esse período de carên-
cia”, alerta a presidente da Associação
dos Fiscais Agropecuários do Rio Grande
do Sul (Afagro), Angela Antunes.

Denúncias podem ser feitas à Divisão
de Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal (Dipoa), da Secretaria de Agricultu-
ra, pelo telefone (51) 3288-6355.
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1. Camponogara
lamenta o furto

recente de cinco
fêmeas que

representavam
investimentos de 15

anos em genética
2. Algumas vacas

carneadas pelos
ladrões no campo

estavam prenhes e,
entre elas, havia

exemplares
premiados na

Expofeira de Bagé

CONSUMIDOR FICA EXPOSTO A RISCOS
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